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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
25 capítulos, o volume III aborda diferentes aspectos relacionados à Enfermagem, 
desde assuntos inerentes ao processo de avaliação em saúde, quanto os fatores 
que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

As pesquisas sobre avaliação em saúde, surgem trazendo publicações sobre 
iniquidade, infraestrutura, humanização e organização dos serviços de saúde 
no Brasil. Em se tratando de saúde ocupacional, a vertente é estudada desde a 
formação profissional até a atuação propriamente dita do profissional nos serviços 
assistenciais.

Quando se trata da evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
de sua atuação nos mais diversas vertentes, é inquestionável a sua importância e 
os avanços obtidos até os dias de hoje. No entanto, mesmo diante da necessidade 
desse profissional para a qualidade na assistência à saúde e demais ramos de 
sua atuação, observa-se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, 
havendo assim, a necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para o 
conhecimento dos mais diversos desafios enfrentados pelos serviços de saúde no 
Brasil, bem como a identificação de situações que possam comprometer a qualidade 
de tais serviços e a consequente busca de estratégias que visem qualificá-los. 
Além disso, objetivamos com o presente volume dessa obra, fortalecer e estimular 
a prática clínica de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo 
os aspectos evolutivos de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como 
estimular a sensibilização para observação das necessidades de saúde ocupacional 
mediante o reconhecimento do profissional e promoção da saúde do profissional de 
enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O processo de trabalho da 
enfermagem em saúde mental abrange 
as perspectivas da psiquiatria clássica, 
reabilitação psicossocial e reinserção social. 
Os enfermeiros, como membros da equipe 
interdisciplinar nos serviços comunitários 
apresentam dificuldades em se reconhecer com 

aptidão para atuar com a pessoa que apresenta 
transtorno relacionado ao uso de álcool e 
outras drogas, sendo este, um fator gerador de 
estresse e, consequentemente, de sobrecarga 
laboral. O objetivo foi analisar a correlação 
entre sobrecarga, satisfação no trabalho e 
as atitudes frente ao álcool e ao alcoolismo 
e a pessoa com transtornos relacionados ao 
uso do álcool de enfermeiros que atuam em 
serviços comunitários que atendem usuários de 
álcool e drogas de Belo Horizonte. Trata-se de 
estudo transversal, descritivo, com abordagem 
quali-quantitativa. Foram coletados dados 
sociodemográficos, níveis de sobrecarga e 
satisfação com o trabalho e escala de atitudes. 
Realizou-se análise estatística descritiva 
e univariada. Os dados qualitativos foram 
analisados segundo análise de discurso. Os 
resultados evidenciaram a prevalência de 
enfermeiros mulheres, com pós-graduação 
em saúde pública e saúde mental, e níveis 
baixos para Síndrome de Burnout. Ademais, 
revelou que a sobrecarga de trabalho tem 
influência significativa ao nível de satisfação 
dos enfermeiros. Salienta-se à importância de 
proporcionar ambientes favoráveis à prática 
profissional do enfermeiro na saúde mental 
gerando satisfação dos profissionais e dos 
usuários do serviço.
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PALAVRAS-CHAVE: Serviços de saúde mental. Carga de trabalho. Esgotamento 
profissional. Síndrome de Burnout. Enfermagem. 

DEGREE OF SATISFACTION WITH WORK PROCESS, WORK OVERLOAD 

AND ATTITUDES OF NURSES IN COMMUNITY SERVICE FOR CARE OF 

PSYCHOACTIVE SUBSTANCES USERS: CORRELATIONAL STUDY

ABSTRACT: The work process of mental health nursing encompasses the 
perspectives of classical psychiatry, psychosocial rehabilitation and social 
reintegration. Nurses, as members of the interdisciplinary team in community services, 
have difficulty recognizing their ability to work with people with alcohol and other 
drug-related disorders, which is a factor that generates stress and, consequently, 
work overload. . The objective was to analyze the correlation between overload, 
job satisfaction and attitudes towards alcohol and alcoholism and the person with 
alcohol-related disorders of nurses working in community services that serve users 
of alcohol and drugs in Belo Horizonte. This is a cross-sectional, descriptive study 
with a qualitative and quantitative approach. Sociodemographic data, levels of 
work overload and job satisfaction and attitudes scale were collected. Descriptive 
and univariate statistical analysis was performed. Qualitative data were analyzed 
according to discourse analysis. The results showed the prevalence of female 
nurses, with postgraduate degrees in public health and mental health, and low levels 
for Burnout Syndrome. Moreover, it revealed that work overload has a significant 
influence on the level of satisfaction of nurses. It is emphasized the importance of 
providing favorable environments for the nurse’s professional practice in mental 
health generating satisfaction of professionals and users of the service.
KEYWORDS: Mental health services. Work load. Professional exhaustion. Burnout 
syndrome. Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Reforma Psiquiátrica, iniciada no Brasil na década de 1960, simultaneamente 
à luta pela redemocratização e reorganização da sociedade civil brasileira foi um 
processo social complexo, constituído por reflexões a respeito de assistência à 
saúde mental (SILVA et al., 2015). 

Entre diversas marchas sociais, o Movimento de trabalhadores da saúde 
mental era centrado na desinstitucionalização, ou seja, estratégias de desconstrução 
da ideia do sujeito louco como perigoso para o convívio social e o fortalecimento dos 
serviços substitutivos aos manicômios como os Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS), em diferentes modalidades: Serviços residenciais terapêuticos, Programa 
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de Volta para Casa, Centros de Convivência e Cultura, entre outros (BRASIL, 2001; 
BRASIL, 2013c; COSTA et al., 2016).

O CAPS é uma unidade de acompanhamento que visa à estabilização, 
reinserção social e o revigoramento das relações familiares por meio de um plano 
terapêutico singular que oferece atividades de capacitação para o trabalho, lazer e 
cultura. É um serviço aberto, de base comunitária, que funciona durante todos os 
dias da semana, inclusive finais de semana e feriados (BRASIL, 2012).

De acordo com a Portaria 336 de 19 de fevereiro de 2002 redefinida para 
Portaria n° 130 de 26 de Janeiro de 2012, os CAPS II tem capacidade para 
atenderem municípios com população até 200.000 habitantes, com funcionamento 
de 07:00 às 19:00 ou até 21:00 horas, se for modalidade II estendido e se o 
serviço for credenciado na modalidade III, podem atender cidades com população 
acima de 200.000 habitantes e funcionam 24 (vinte e quatro) horas por dia. Os 
CAPS possuem equipes interdisciplinares compostas por psicólogos, enfermeiros, 
assistentes sociais, médicos, terapeutas ocupacionais, entre outros profissionais de 
apoio (BRASIL, 2002).

Os enfermeiros, como membros da equipe interdisciplinar nos serviços 
comunitários, apresentam dificuldades em se reconhecer com aptidão para atuar 
com a pessoa com transtorno relacionado ao uso de álcool e outras drogas, limitando 
sua atuação ao atendimento das necessidades clínicas. Há ainda obstáculos 
concretos de união, integração e articulação da equipe, carência de preparo, a 
baixa valorização, uma estrutura física inadequada, que consequentemente, gera 
desgaste físico e emocional nos trabalhadores (VARGAS, 2011; VARGAS et al., 
2015).

A síndrome psicológica do esgotamento profissional é conhecida como a 
Síndrome de Burnout – SB. A SB é resultante de estressores interpessoais crônicos 
no trabalho caracterizada por sinais de exaustão emocional, despersonalização 
e reduzida realização profissional (CARLOTTO, CÂMARA, 2007; MASLACH & 
JACKSON, 1981). 

Em busca de pesquisas já publicadas a respeito da sobrecarga de trabalho 
em profissionais enfermeiros em serviços de saúde mental, verificou-se que na 
Biblioteca Virtual de Saúde – BVS os estudos acerca dessa temática são escassos 
em serviços comunitários que atendem usuários de álcool e outras drogas.

Neste sentido, fez-se necessário investigar a sobrecarga de trabalho de 
enfermeiros que atuam em serviços de saúde mental, com intuito de realizar 
melhorias na qualidade de vida profissional e qualidade da assistência ao usuário. 
Uma hipótese seria que os profissionais que vivenciam menor sobrecarga de 
trabalho são os que têm formação na área de atuação.
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2 | 	MÉTODOS 

Trata-se de um estudo do tipo transversal, descritiva, com abordagem 
quantitativa e qualitativa realizado em três Centros de Atenção Psicossocial – Álcool 
e Drogas – CAPS ad do município de Belo Horizonte. Estas unidades oferecem 
aos usuários atendimentos individuais e coletivos englobando tratamentos com 
psicoterapeuta, psiquiatra, participação em oficinas terapêuticas, entre outras 
atividades (BRASIL, 2002a). Além disso, o sujeito é acompanhado por um 
profissional de referência, denominado referência técnica, por meio da construção 
do projeto terapêutico singular. Estes serviços possuem em seu quadro funcional 
especialidades distintas como: psicólogos, enfermeiros, assistentes sociais, 
médicos, terapeutas ocupacionais, entre outros profissionais, constituindo a equipe 
interdisciplinar.

Os três CAPS ad de Belo Horizonte constituem a classificação CAPS III – 
serviços que atendem municípios com população acima de 200.000 habitantes 
(BRASIL, 2002a). No município os dispositivos são denominados Centros de 
Referência em Saúde Mental (CERSAM), quando especializados para a atenção de 
usuários de álcool e outras drogas. Os mesmos recebem a nomenclatura CERSAM 
ad, porém neste estudo usar-se-á a expressão CAPS ad. A pesquisa foi realizada 
com os enfermeiros das equipes interdisciplinares dos CAPS ad implantados em 
Belo Horizonte. Todos os enfermeiros (12) forma convidados a participar do estudo 
dos quatro CAPS ad. O critério de inclusão de participantes no estudo foi contrato de 
trabalho com o serviço há pelo menos três meses. Foram excluídos os profissionais 
que estivessem de férias, licença-saúde ou licença-maternidade. Todas as atividades 
de coleta de dados foram agendadas com a coordenação/gerência do serviço em 
dias e horários convenientes à rotina de trabalho dos profissionais. A entrevista 
individual foi utilizada como técnica para levantar os dados sociodemográficos dos 
participantes em adição de uma avaliação da sobrecarga de trabalho. 

Para a coleta de dados foram utilizados três instrumentos: (a) questionário 
sociodemográfico, (b) Maslach Burnout Inventory (MBI), (c) a Escala de satisfação 
da equipe em serviços de saúde mental - SATIS-BR (BANDEIRA, 2012) e (d) a 
Escala de atitudes frente ao álcool e ao alcoolismo e a pessoa com transtornos 
relacionados ao uso do álcool (EAFAA – versão reduzida, validada no Brasil) 
(VARGAS, 2011).

A coleta dos dados sociodemográficos teve por finalidade a caracterização 
do perfil dos enfermeiros por meio de um instrumento elaborado para este fim 
abordando idade, tempo de trabalho no serviço, carga horária de trabalho, estresse, 
choque de horário.

O MBI foi um instrumento utilizado para mensurar sobrecarga de trabalho em 
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os profissionais dos CAPS ad. No Brasil, este instrumento foi traduzido e adaptado, 
e os itens da escala validados por Carlotto e Câmara (2007). O questionário de 22 
perguntas abrange as três dimensões relacionadas ao quadro: 9 questões sobre 
exaustão emocional (DE), 8 questões sobre realização profissional (RP) e cinco 
questões sobre despersonalização (DE). As respostas são em escala tipo Likert 
com sete opções (nunca, uma vez ao ano ou menos, uma vez ao mês ou menos, 
algumas vezes no mês, uma vez por semana, algumas vezes por semana e todos 
os dias). A SB é detectada usando-se os pontos de corte da exaustão emocional em 
nível alto (≥26), despersonalização em nível alto (≥9) e nível baixo para realização 
profissional (≤33). 

A escala de satisfação da equipe em serviços de saúde mental SATIS-BR 
contém quatro dimensões que avaliam a satisfação com a qualidade do serviço 
(SQS), a satisfação com a participação do profissional na equipe (SPE), a satisfação 
com as condições de trabalho (SCT), e a quarta subescala, que avalia a satisfação 
com o relacionamento das pessoas no trabalho (SRT). As opções de respostas 
estão dispostas em uma escala do tipo Likert, de 1 a 5, em que o valor 1 indica 
muito insatisfeito e 5 representa o grau máximo de satisfação da equipe.  

Também foram avaliadas as atitudes dos enfermeiros dos CAPS por meio da 
Escala de atitudes frente ao álcool e ao alcoolismo e a pessoa com transtornos 
relacionados ao uso do álcool (EAFAA). A versão reduzida da EAFAA é composta 
por quatro fatores: fator 1 – o trabalho e as relações interpessoais com pacientes 
com transtornos relacionados ao uso do álcool; fator 2 – a pessoa com transtornos 
relacionados ao uso do álcool; fator 3 – o alcoolismo (etiologia); e, por fim, fator 4 – 
as bebidas alcoólicas e seu uso. Cada fator da EAFAA conta com uma variedade de 
itens que podem ser respondidos com a escala de Likert de cinco pontos (discordo 
totalmente; discordo em parte; indiferente; concordo em parte; concordo totalmente) 
(VARGAS, 2011). Todos os questionários foram entregues aos participantes para 
serem preenchidos individualmente.

A análise dos dados quantitativos foi realizada na forma descritiva e univariada. 
Os resultados foram apresentados utilizando as medidas de tendência central, 
segundo distribuições de frequências e medidas estatísticas descritivas tais como 
média, valores mínimo e máximo.  Os dados coletados foram analisados por meio 
do software Statistical Package Social Sciences (SPSS), versão 20.0.2. Realizou-
se análise estatística descritiva e inferencial – análise de regressão. Foi utilizado o 
método padrão para a seleção das variáveis do modelo. Para avaliar uma associação 
entre a variável dependente SATIS-BR e as variáveis independentes (MBI, EAFAA 
e dados socioeconômicos) foi aplicado o método estatístico de regressão linear 
múltipla. 

Para a coleta de dados qualitativos, elaborou-se um instrumento para este 
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fim, com oito perguntas abertas, que abordavam questões que permitissem a 
complementação dos resultados quantitativos. A entrevista individual para obtenção 
dos dados qualitativos ocorreu por meio de ligação telefônica. Os dados qualitativos 
foram categorizados e analisados na perspectiva da Análise de Discurso, com a 
leitura flutuante; organização dos dados; definição das categorias temáticas e 
exploração do conteúdo. A Análise de Discurso busca ver a língua não apenas 
como transmissão de informações ou o simples ato de fala, mas a língua numa 
visão discursiva que busca a exterioridade da linguagem como a ideologia e o fator 
social (MUSSALIM, 2004).

O presente estudo foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa COEP da 
UFMG, tendo sido aprovado também no Comitê de Ética em Pesquisa da Secretaria 
Municipal de Saúde de Belo Horizonte. O mesmo atendeu as determinações da 
Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.  

3 | 	RESULTADOS 

De acordo com as características demográficas e socioeconômicas, observou-
se entre os 12 enfermeiros participantes, que a prevalência foi do gênero feminino 
(83%), a faixa etária foi entre 30 a 39 anos (50%), a etnia branca foi de 58% e a 
renda familiar foi entre 4 a 7 salários mínimos (83%). Quanto à escolaridade, a 
maioria possuía pós-graduação completa (75%) e uma especialização em saúde 
mental (17%). Verificou-se que o tempo de trabalho no serviço foi de um ano (42%) 
e a frequência da carga horária de trabalho foi de 20 horas semanais (58%). A 
maioria dos participantes referiu possuir vínculo empregatício do tipo contrato de 20 
a 40 horas semanais, segundo as leis trabalhistas (58%) e relatou ter outro vínculo 
empregatício (58%). Cem por cento dos enfermeiros informaram realizar cursos de 
atualização/capacitação, sendo a realizados em predomínio por semestre (41%). 
No que diz respeito à fadiga e ao estresse, 58% alegaram não sentirem-se fatigados 
devido ao trabalho.

3.1	Resultados qualitativos da sobrecarga de trabalho

As respostas qualitativas corroboraram os dados quantitativos, pelos relatos 
dos enfermeiros acerca das particularidades do processo de trabalho que os 
deixavam mais sobrecarregados: 

Então é nosso desejo de mudar de aperfeiçoar todos esses dispositivos, essas 
peculiaridades, para o processo de trabalho ficar legal, pra gente não ficar 
sobrecarregado, porque tem tido muita sobrecarga. (E3)

Então, eu acho que para melhoria do processo de trabalho como enfermeira. (E4)



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 3 Capítulo 19 209

Em complementação, os enfermeiros reiteraram que o número de profissionais 
enfermeiros era insuficiente para realizar atividades privativas do enfermeiro, bem 
como o cuidado como referência técnica.

Se tivesse mais um, a gente ficaria menos sobrecarregada com essas questões de 
recursos humanos da enfermagem, e conseguir dar uma assistência aberta, um 
tempo mais favorável pra gente lidar com o paciente. Então, acho que essa questão 
é a prioridade, talvez aumentar a equipe de enfermeiros, mais um enfermeiro de 
40 horas seria bacana. (E4)

Então, o que está sendo o grande motivo de sobrecarga é o aumento da demanda 
sem o incremento de profissionais, continua o mesmo quantitativo. Então, a gente 
tem sentido uma sobrecarga visível, todos os profissionais. (E5)

Eu acho que se tivesse uma enfermeira só pra fazer esse processo de supervisão 
de enfermagem. (E6)

O impacto da especialização, mesmo quando não foi na área de mental, foi 
revelado pelos enfermeiros participantes, na entrevista qualitativa:

[…] impacta no sentido de que, eu tenho mais habilidade para lidar com o público. 
Então, foi muito bom, porque me tornei um melhor técnico em saúde mental e em 
álcool e drogas, e me trouxe mais tranquilidade para lidar com o meu objeto de 
trabalho. (E1)

Sim, fez diferença não só no CAPSad, mas em todas as unidades que eu passei. 
Passei em unidade básica, unidade específica de testagem de HIV, eu rodei várias, 
e a especialização me deixou mais segura. (E5)

Fez muita diferença no meu desempenho, no meu manejo, nas minhas intervenções 
com o paciente. (E3)

No que diz respeito às condições de trabalho, as quais correspondem à 
dimensão três da escala SATIS, os enfermeiros confirmaram o impacto negativo da 
infraestrutura na satisfação com o processo de trabalho.

[…] a gente dispõe de um pátio muito grande no exterior do serviço, só que todos 
os profissionais de saúde ficam concentrados na parte de dentro, e acaba que a 
gente fica longe dos pacientes que estão na permanência dia. Então não favorece 
uma interação com os pacientes. (E2)

A estrutura física, infraestrutura, o recurso material. Por exemplo, estruturalmente, 
a gente tem um pátio muito grande, amplo, mas ele bate muito sol, então ele é 
pouco utilizado, assim, ele é subutilizado, porque os pacientes se concentram nas 
áreas com sombra. (E7)

Um participante também relacionou o impacto negativo da satisfação com a 
falta de recursos materiais no serviço.

O que afeta no nosso processo de trabalho, de alguma forma negativa, são mais 
recursos materiais, sabe, mais computadores, uma internet que funcione de uma 
forma mais efetiva. […]. Então, acho que o que falta são esses materiais mais, 
as vezes é a torneira que não funciona, o banheiro do plantão que não funciona, 
muito problema com a rede sanitária, acho que é mais de material de estrutura pra 
gente trabalhar. (E4)
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3.2	Resultados quantitativos obtidos por meio das escalas MBI, SATIS-BR e 

EAFAA

Em relação dos resultados das subescalas do MBI, observa-se que a 
maioria dos enfermeiros apresentou EE, DE e RP de média para alta, média e 
baixa, respectivamente. Ressalta-se que a contabilização da RP é inversamente 
proporcional ao grau de burnout: neste caso, observa-se uma RP elevada, já que 
nesta dimensão predominaram os resultados de baixo grau de burnout (92%). 

A média e o desvio-padrão (±DP) para as variáveis EE, DE e RP foram 2,9 ± 
1, 1,6 ± 0,4 e 4,5 ± 0,3, respectivamente. A média global de sobrecarga foi de 3,6 ± 
0,5. A distribuição dos escores das declarações das subescalas respondidas pelos 
enfermeiros participantes, em relação ao MBI, é apresentada na Tabela 1. 

Subescalas n (%) Resposta
Subescala 1. Exaustão Emocional (EE)

Sinto-me emocionalmente decepcionado com meu trabalho. 7(58) Nunca
Quando termino minha jornada de trabalho, sinto-me esgotado. 6(50) Algumas vezes
Quando me levanto pela manhã e me deparo com outra jornada de 
trabalho, já me sinto esgotado.*

4(33) 
4(33)

Nunca
Todos os dias

Sinto que trabalhar todo o dia com pessoas me cansa. 6(50) Nunca

Sinto que meu trabalho está me desgastando. 5(42) Algumas vezes por 
mês

Sinto-me frustrado com meu trabalho. 10(83) Nunca

Sinto que estou trabalhando demais. 5(42) Algumas vezes por 
mês

Sinto que trabalhar em contato direto com as pessoas me estressa. 6(50) Nunca

Sinto-me como se estivesse no limite de minhas possibilidades. 5(42) Algumas vezes ao 
ano ou nunca

Subescala 2. Despersonalização (DE)
Sinto que estou tratando algumas pessoas com as quais me relaciono no 
meu trabalho como se fossem objetos impessoais. 7(58) Nunca

Sinto que me tornei mais duro com as pessoas desde que comecei este 
trabalho. 11(92) Nunca

Fico preocupado que este trabalho esteja me enrijecendo 
emocionalmente. 10(83) Nunca

Sinto que realmente não me importa o que ocorra com as pessoas as 
quais tenho que atender profissionalmente. 12(100) Nunca

Parece-me que as pessoas que atendo, culpam-me por alguns de seus 
problemas. 4(33) Algumas vezes no 

ano ou no mês
Subescala 3. Realização pessoal (RP).

Sinto que posso entender facilmente as pessoas que tenho que atender. 5(42)
Algumas vezes por 
semana ou todos os 

dias
Sinto que trato com muita eficiência os problemas das pessoas as quais 
tenho que atender. 6(50) Algumas vezes por 

semana
Sinto que estou exercendo influência positiva na vida das pessoas, 
através do meu trabalho. 8(67) Todos os dias

Sinto-me vigoroso em meu trabalho. 6(50) Algumas vezes por 
semana
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Sinto que posso criar, com facilidade, um clima agradável em meu 
trabalho. 8(67) Todos os dias

Sinto-me estimulado depois de haver trabalhado diretamente com quem 
tenho que atender. 9(75) Todos os dias

Creio que consigo muitas coisas valiosas neste trabalho. 7(58) Todos os dias
No meu trabalho, eu manejo com os problemas emocionais com muita 
calma. 8(67) Todos os dias

Tabela 1.  As respostas destacadas pelos enfermeiros que responderam as quatro subescalas 
de Malash Inventary Burnout – Human Services Survey (MBI). 

*Dois valores/porcentagens apresentados.

Os resultados das variáveis da satisfação (SATIS-BR) se mostraram que as 
quatro dimensões “a satisfação com a qualidade do serviço” apresentou uma média 
de 3,7 ± 0,6, “a satisfação com a participação do profissional na equipe” foi de 3,4 
± 0,5, “a satisfação com as condições de trabalho” foi de 3,4 ± 0,8, e “a satisfação 
com o relacionamento das pessoas no trabalho” apresentou uma média de 3,9 ± 
0,7. 

Globalmente, o SATIS-BR resultou numa satisfação média e DP de 3,5 ± 0,5. 
Observou-se que na dimensão 1, 7(58%) e 1(8%) responderam a frase “O grau de 
competência que o profissional tem da equipe do serviço” como satisfeito e muito 
satisfeito, respectivamente. 

Na dimensão 2, quase todos (9) os enfermeiros responderam como satisfeito 
a pergunta “Você se sente satisfeito com o grau de sua participação no processo 
de tomada de decisões no seu serviço?” e mais da metade dos mesmos (8) se 
declararem como indiferente a pergunta “Como você se sente com a expectativa 
de ser promovido?” Quanto a dimensão 3, sobre a satisfação com as condições de 
trabalho, quase 70% (8) responderam como insatisfeito a pergunta “Até que ponto 
você se sente satisfeito com seu salário?” Finalmente, a dimensão 4, a metade 
dos enfermeiros responderam como satisfeito e outra metade como muito satisfeito 
quanto o grau de autonomia no serviço deles. 

Os resultados do EAFAA se mostraram que as médias e DP dos fatores 1, 2, 
3, 4 foram 4,2 ± 0,4, 4,2 ± 0,6, 2,6 ± 0,5, e 2,9 ± 0,5, respectivamente (média e DP 
global de 3,5 ± 0,3) considerando uma escala Likert de cinco pontos. 

Observou-se que o nível de respostas de “discordo” pelos profissionais as 
frases dos quatro fatores foi elevado: a “eu tenho medo de abordar o problema do 
álcool com meus pacientes”, o sentimento de “raiva ao trabalhar com pacientes 
com transtornos relacionados ao uso do álcool”, “a dificuldade de estabelecer um 
relacionamento terapêutico com pacientes com transtornos relacionados ao uso 
do álcool”, no exemplo do Fator 1; “as pessoas com transtornos do uso de álcool 
não têm bom senso”, “as pessoas com transtornos relacionados ao uso do álcool 
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são mal-educadas”, e “as pessoas com abuse álcool têm maior probabilidade de se 
tornarem violentos contra os profissionais” no caso do Fator 2; que “a depressão 
leva ao alcoolismo”, que “as pessoas que desenvolvem o alcoolismo têm baixa 
autoestima” no caso do Fator 3, e; que “o uso da bebida alcoólica é algo normal”. 
Noventa e um por cento discordaram a frase “Eu sou contra o uso de álcool em 
qualquer momento” (dados não apresentados em tabela).

A tabela 2 apresenta os resultados da análise de regressão linear múltipla. 
Como se pode observar, apenas a variável satisfação (STATIS) exerceu uma 
influência negativa (-0,60) e estatisticamente significativa (p = 0,04) da variável 
sobrecarga (MBI) dos enfermeiros dos CAPS ad. Para cada aumenta de um ponto 
do nível de sobrecarga do trabalho há uma diminuição do nível de satisfação em 
0,60%. As demais variáveis referentes à idade, tempo de trabalho, carga horário, 
estresse, outro vínculo e choque de horário não demonstraram significância quando 
comparado com a sobrecarga.

Variável independente  

β p – valor2

MBI3 -0,60 0,04
EAFAA4 -0,18 0,5
Idade -0,42 0,62
Tempo de trabalho 0,10 0,89
Carga horária -0,33 0,93
Turno de trabalho 0,02 0,96
Estresse 0,16 0,8
Outro vínculo -0,5 0,33
Choque de horário -0,02 0,98

Tabela 2. Modelo final de regressão linear múltipla tendo satisfação com o trabalho (SATIS-BR)1 
como variável dependente. Belo Horizonte, 2017.

1SATIS-BR: Escala de satisfação da equipe em serviços de saúde mental; 2p < 0,05; 3MBI: Malash Inventary 
Burnout – Human Services Survey; 4EAFAA: Escala de atitudes frente ao álcool e ao alcoolismo e a pessoa com 

transtornos relacionados ao uso do álcool.

4 | 	DISCUSSÃO

Este estudo examinou o relacionamento entre sobrecarga, satisfação no 
trabalho e as atitudes frente ao álcool e ao alcoolismo e a pessoa com transtornos 
relacionados ao uso do álcool de enfermeiras que atuarem em Centros de Atenção 
Psicossocial do capital de Belo Horizonte. Os resultados apontarem que o sobrecarga 
influenciou, de maneira significativamente, o nível de satisfação das enfermeiras, 
resultados esses, que são de acordo com outros estudos nacionais e internacionais 
(ARONSON et al., 2005; SÁ et al., 2014; FABICHAK et al., 2014; GIGANTESCO et 
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al., 2003; DE MARCO et al., 2008). Num estudo conduzido por Sá et al. (2014), que 
relacionou a Síndrome de Burnout com fatores de satisfação no trabalho em uma 
amostra de 56 participantes, verificou-se altos índices de RP, porém o autor advertiu 
a respeito da vulnerabilidade de alguns profissionais à síndrome. Maslach et al. 
(2001) reitera que tal fragilidade pode ser disseminada aos outros profissionais por 
meio das interações sociais do ambiente. Entretanto, de acordo com Souza et al. 
(2015), faz-se necessário recursos institucionais e individuais de implementação de 
medidas protetivas e de superação do burnout.

Um estudo de Rocha e Cunha (2014), realizado em Alto Paranaíba, Minas 
Gerais, numa amostra de 30 sujeitos, acerca da Síndrome de Burnout nos 
profissionais que atuavam na saúde pública, mostrou que 45% das mulheres e 53% 
dos homens vivenciavam o burnout, sendo que as mulheres apresentavam elevada 
exaustão emocional e os homens elevada despersonalização. MASLACH (2001) 
credita isto à questão de gênero uma vez que as mulheres são geralmente mais 
emotivas após um nível elevado de estresse, possivelmente gerados pela dupla 
jornada de trabalho nas atividades laborais e do lar. No presente estudo a maioria 
dos enfermeiros atuando nos CAPS ad (83%) eram mulheres. 

Mais da metade (67%) das enfermeiras do presente estudo sentiam inseguras 
em relação às medidas de segurança do trabalho segundo os resultados da 
escola de satisfação da equipe em serviços de saúde mental SATIS-BR quanto à 
dimensão satisfação com as condições de trabalho (SCT). A constante atenção às 
ameaças e ao medo no trabalho resultava em esgotamento emocional, fazendo 
com que os trabalhadores vivenciassem maior sobrecarga psíquica (SOUZA et 
al., 2915). McTiernan e McDonald, num estudo de 69 enfermeiros psiquiátricos 
de um hospital irlandês observou que, os profissionais permaneciam em um 
ambiente moderadamente estressante. Para os autores, as cargas de desgaste dos 
profissionais centravam-se em questões organizacionais e não naquelas que se 
relacionavam aos pacientes. Uma medida protetiva contra a violência dos pacientes 
pode ser implementada pela gerência do serviço, com suporte terapêutico apropriado 
(SOUZA et al., 2015). Em complementação, 67% (8) dos enfermeiros responderam 
como muito satisfeito e satisfeito quanto à construção de uma atmosfera agradável 
no ambiente de trabalho, segundo a dimensão três: a satisfação com as condições 
de trabalho (SCT) do SATIS-BR.  Isto pode contribuir positivamente para a prevenção 
do esgotamento emocionais dos profissionais (BORDIGON et al., 2016).

As limitações incluem a amostra de apenas 12 enfermeiros dos CAPS ad do 
capital da cidade de Belo Horizonte e o design do estudo (transversal). No entanto, 
é intenção dos autores usar este estudo como base para uma avaliação posterior 
da mesma amostra em uma etapa posterior para determinar a causalidade. Dado 
que este estudo incluiu uma amostra de enfermeiros de um capital, seria útil replicar 
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este estudo entre os enfermeiros dos CAPS ad do Estado de Minas Gerais para 
comparar achados e melhorar a generalização. A pesquisa futura também deve 
examinar as relações reversas entre as variáveis. Estressores pessoais, incluindo 
problemas familiares, situação financeira e relações difíceis, também devem ser 
estudados em relação ao estresse relacionado ao trabalho, burnout, satisfação no 
trabalho e saúde geral dos enfermeiros. As diferenças entre os enfermeiros que 
trabalham em hospitais psiquiátricos versus o sistema de CAPS ad devem ser 
exploradas em estudos futuros.

5 | 	CONCLUSÕES 

Em resposta ao objetivo deste estudo que foi o de analisar o nível de sobrecarga 
de trabalho em enfermeiros dos serviços comunitários que atendem usuários de 
álcool e drogas de Belo Horizonte, dentre os achados prevaleceram os níveis médio 
para Exaustão Emocional, baixo para Despersonalização e alto para Realização 
Pessoal. 

A autora considera relevante salientar a necessidade de implantação e/ou 
implementação de medidas que garantam a capacitação dos profissionais para 
atuação nos serviços de saúde mental. Com certeza, enfermeiros preparados para 
atuar junto à população que faz uso problemático de substâncias psicoativas, terão 
um olhar mais ampliado para as demandas que a mesma traz consigo, que estão 
para além de comprometimento cognitivo e clínico. Estas incidem para o território, 
para a vida da grande maioria, que não tem uma cama para dormir, rede familiar e 
social que a sustente e muito menos trabalho, que lhe garanta a sobrevivência. 

Logo, interessa à sociedade proporcionar ambientes favoráveis à prática 
profissional do enfermeiro na saúde mental para recrutar e reter mais enfermeiros 
- profissionais essenciais que contribuem com a acessibilidade e utilização dos 
serviços de saúde, longitudinalidade do cuidado, integralidade da assistência e 
articulação entre os diversos serviços, gerando satisfação dos profissionais e dos 
usuários do SUS. Este estudo fornece subsídios para a reestruturação de processos 
e práticas de trabalho no ambiente da saúde mental e para a comunicação entre as 
áreas de gestão de serviços de saúde dos Centros de Atenção Psicossocial.
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